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A VALORIZAÇÃO DO BRINCAR NA INFÂNCIA 
PATRÍCIA MENDES CAVALCANTE DE SOUZA

RESUMO: Este artigo trata da utilização da ludicidade, dos jogos e brincadeiras no ensino de crianças. 
O mundo infantil é permeado de criatividade, inventividade, histórias, jogos e brincadeiras. É verificado 
e discutido constantemente pelos filósofos, psicólogos, educadores e demais profissionais que olham 
para a infância que por meio da ludicidade a criança aprende e se desenvolve mais e melhor, pois é uma 
linguagem acessível a ela. Por meio do brincar a criança vai adquirindo conhecimento de si mesma, do 
outro e do mundo que a cerca. Os professores precisam utilizar este recurso de modo a oferecer uma 
aprendizagem mais assertiva e significativa.

Palavras-chave: Brincadeiras. Desenvolvimento social e motor. Jogos. Lúdico.

INTRODUÇÃO

O brincar é uma das atividades mais importantes para o desenvolvimento infantil. O brincar 
colabora com o desenvolvimento motor, com as relações sociais e cognição. A brincadeira é fundamental 
para a melhora das potencialidades infantis e o professor, principalmente da educação infantil, precisa 
utilizar jogos e brincadeiras como ferramenta didática e metodológica.

Os jogos e brincadeiras ajudam o professor na sua prática educativa, haja vista, com crianças 
pequenas é somente por meio de atividades lúdicas que o educador conseguirá desenvolver as 
potencialidades infantis.

Hoje, a criança ingressa mais cedo no Ensino Fundamental, ou seja, até os seis anos de idade ela 
praticamente apenas brinca na escola, não vê quase conteúdo sistematizado. Quando saem da Educação 
Infantil e ingressam no Ensino Fundamental, abruptamente ela sai de um ambiente em que os tempos 
para o brincar são muitos, voltado à ludicidade, para um ambiente onde os jogos e brincadeiras nem 
sempre são valorizados. 

Os jogos e brincadeiras precisam ser valorizados também no Ensino Fundamental, principalmente 
nas primeiras séries do Ensino Fundamental, podendo continuar inclusive por toda vida escolar, permeando 
o Ensino Fundamental e até mesmo o Ensino Médio. Os jogos no Ensino Médio, por exemplo, podem 
ensinar cooperação, em vez de ter como objetivo apenas a competição, como tem sido feito hoje, apenas 
nas aulas de Educação Física.

Na Educação Infantil e Ensino Fundamental, os jogos e brincadeiras são fundamentais para a 
criança se desenvolver plenamente. Eles não devem ser vistos como perda de tempo ou simplesmente 
um passatempo para as crianças, mas sim como objeto importante para o desenvolvimento de múltiplas 
inteligências.

Hoje, com a lógica capitalista, o desejo de consumo exacerbado, os sistemas de ensino estão 
cada vez mais focados na obtenção de conhecimento, de um ensino cada vez mais objetivo e cartesiano, 
em que a criança não pode “perder tempo” brincando, pois ela precisa absorver muitas teorias, memorizar 
dados e fórmulas, para passar no vestibular e ingressar posteriormente no mercado de trabalho.

O tempo de ser criança e aprender brincando é cada vez menos valorizado e está cada vez mais 
curto, agora as crianças têm praticamente todo o tempo preenchido com atividades diversas, aquelas 
mais ricas têm seu tempo preenchido por aulas de música, idiomas, atividades físicas, para complementar 
a televisão e celular tomam o restante do tempo, pois os pais têm pouco ou nenhum tempo para brincar 
com os filhos, em razão das altas cargas horárias de trabalho que as empresas demandam. As crianças 
que possuem menor rede de apoio acabam ficando muito tempo em frente a TV ou celular.
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No mundo atual, sobra pouco para as brincadeiras infantis, com outras crianças, aquelas que 
trazem não só momentos de felicidade, de alegria, mas também que trazem um desenvolvimento da 
criança como indivíduo, como ser em formação, fundamental para formação do futuro homem.

Na educação infantil e até mesmo no ensino fundamental a brinquedoteca, os espaços abertos 
e a própria sala de aula, deveriam ser tão valorizados quanto a biblioteca, laboratórios e salas de 
informática.

CONTRIBUIÇÕES DO BRINCAR PARA O DESENVOLVIMENTO INFANTIL: TEORIAS SOBRE O 
BRINCAR

Por meio dos jogos e brincadeiras, as crianças vivenciam experiências e se tornam agentes ativas 
do processo de ensino e aprendizagem, tornando-o mais significativo para sua formação.

Celestin Freinet, com seu trabalho com crianças, levava-as a participação em grupo, a criação, 
por meio de desenho livre, texto livre, o livro da vida e aulas passeio, garantindo às crianças um 
conhecimento mais significativo, tornando a criança o centro desse processo. Para Freinet (1976), o jogo 
também era uma atividade fundamental para o desenvolvimento da criança.

Mello (2005) salienta a importância de lembrar que a passagem do brincar ao estudar, como 
atividade por meio da qual a criança mais aprende, não acontece num passe de mágica, de um momento 
para outro. Ao contrário, é um processo por meio do qual, aos poucos, a criança vai deixando de se 
relacionar com o mundo por meio da brincadeira e começa a fazer do estudo a forma explícita de sua 
relação com o mundo.

As escolas e os professores precisam valorizar os espaços de brincar, sejam eles dentro da sala 
de aula, no pátio, ou em salas específicas, pois as brincadeiras precisam ser estimuladas com propósito 
de interação com as coisas e as pessoas.

O espaço físico assim concebido não se resume à sua metragem. Grande ou pequeno, o espaço 
físico de qualquer escola precisa tornar-se um ambiente, isto é, ambientar as crianças e os adultos: 
variando em pequenos e grandes grupos de crianças, misturando as idades, estendendo-se à rua, ao 
bairro e à cidade, melhorando as condições de vida de todos os envolvidos, sempre atendendo às 
exigências das atividades programadas e individuais e coletivas, como a presença de adulto(s) e que 
permitem emergir as múltiplas dimensões humanas, as múltiplas formas de expressão, o imprevisto, 
os saberes espontâneos infantis. (Faria & Palhares, 2001)

A criança não é apenas um ser biológico, mas também social, dessa forma, é relevante que em 
sua rotina haja diversidade de atividades lúdicas e não somente cuidados físicos ou aprendizagem 
objetiva, meramente focada em obtenção de informações, teorias, regras, normas e conceitos.

O brincar ajuda na formação do indivíduo e de sua subjetividade, pois é somente por meio das 
experiências vividas que ocorre este desenvolvimento. Vygotsky (1991) argumenta: "A ação numa 
situação imaginária ensina a criança a dirigir seu comportamento não somente pela percepção imediata 
dos objetos ou pela situação que a afeta de imediato, mas também pelo significado dessa situação".

DESENVOLVIMENTO MOTOR

O desenvolvimento motor, recebeu até alguns anos atrás pouca atenção em publicações 
relacionadas com o desenvolvimento humano. Criando um conceito de desenvolvimento motor como 
sendo um processo natural e progressivo, que acontece sem a necessidade de uma preocupação específica 
no sentido de preparar um ambiente que o favoreça. Essa ideia deixou de fazer sentido, pois cada vez 
mais se consegue entender e constatar a importância dos movimentos e atos motores em interação 
com o meio ambiente para o desenvolvimento das crianças.

De acordo com Harrow (1983), o desenvolvimento motor segue uma sequência, passando pelos 
seguintes níveis: movimentos reflexos, que são ações involuntárias, funcionais já ao nascimento e que 
se desenvolvem pela maturação e são os precursores dos movimentos fundamentais. Os movimentos 
básicos ou fundamentais: desenvolvem-se naturalmente, com a exploração e a prática da criança. Essa 
fase é o período crítico para que as formas motoras básicas sejam desenvolvidas corretamente na criança. 
Dessa maneira, as atividades pré-escolares devem fundamentar-se nas formas motoras básicas 
desenvolvidas pela atividade física, favorecendo assim o desenvolvimento das crianças. Engloba as 
seguintes categorias: movimentos locomotores, não-locomotores e manipulativos, como por exemplo, 
rastejar, engatinhar, escorregar, andar, correr, pular saltar, rolar, chutar, entre outros.
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Alguns fatores ainda podem influenciar no desenvolvimento motor, como por exemplo, a 
maturação, a hereditariedade e o ambiente, mas para as crianças a exploração do meio ambiente, por 
meio de jogos e brincadeiras é de grande importância para o desenvolvimento motor.

Harrow (1983), ressalta que o sucesso do desenvolvimento motor não depende da precocidade 
de experiências motoras, mas sim da possibilidade de que as tenham. Neste sentido, a atividade física 
deve explorar diferentes movimentos para os mesmos objetivos e vice-versa, ou seja, os mesmos 
movimentos para diferentes objetivos.

DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM E INTERAÇÃO SOCIAL

O conceito de infância como temos hoje, em que a criança é um ser em desenvolvimento com 
um universo próprio, surgiu apenas no século XVI, no período da Renascença. Desde então, as atividades 
lúdicas e o tempo do brincar tem-se instalado no universo infantil. Viu-se então que a criança tem as 
suas particularidades em relação ao adulto, sendo a principal delas o mundo da ludicidade, em que a 
realidade, os sonhos e a imaginação se misturam.

Com o advento e crescimento do capitalismo, a escola tem dado pouca ênfase para os períodos 
de lazer e brincadeiras em relação às tarefas e atividades objetivas, tornando o brincar uma atividade 
menos importante ou até mesmo desvalorizada pela educação.

Durante as brincadeiras as crianças precisam ouvir e falar, atividades de extrema relevância no 
desenvolvimento comportamental.

Em relação ao ouvir, a criança pequena é egocêntrica, ela acredita que o mundo gira apenas ao 
redor de si, porém durante as brincadeiras, ela começa a “perceber” que existe o outro, inicialmente 
pode se frustrar, pois nem tudo pode ser como ela quer, mas, por meio das brincadeiras ela começa a 
aprender ouvir, a perceber o outro e inicia um processo de conhecimento de mundo e desenvolvimento 
da empatia. Durante as brincadeiras ela também precisa se expor, precisa falar, para Piaget (1977) as 
atividades lúdicas fazem parte da vida da criança, o autor identifica três tipos de brincadeiras: brincadeiras 
de exercício, brincadeiras simbólicas e brincadeiras com regras.

Quanto à prática das regras Piaget distinguiu quatro estágios sucessivos. O primeiro é puramente 
motor e individual. O segundo estágio é o egocêntrico, em que a criança começa a receber do exterior, 
modelos de regras codificadas, no entanto, mesmo imitando esses modelos ela joga sozinha sem se 
preocupar em encontrar parceiros. No terceiro estágio, chamado de cooperação nascente ao aparecimento 
de controle mútuo, do desempenho e a unificação das regras. A brincadeira é uma linguagem infantil 
que mantém um vínculo essencial com aquilo que é “o não brincar”. Se a brincadeira é uma ação que 
ocorre no plano da imaginação isto implica que aquele que brinca tenha o domínio da linguagem simbólica. 
Isto quer dizer que é preciso ter consciência da diferença existente entre a brincadeira e a realidade 
imediata que lhe forneceu conteúdo para realizar-se. Nesse sentido, para brincar é preciso apropriar-se 
de elementos da realidade imediata de tal forma a atribuir-lhes novos significados. Essa peculiaridade 
da brincadeira ocorre por meio da articulação entre a imaginação e a imitação da realidade. Toda 
brincadeira é uma imitação transformadora, no plano das emoções e das ideias, de uma realidade 
anteriormente vivenciada. (Brasil, 1998)

O educador necessita valorizar o tempo do brincar, mesmo que os horários e lugares dedicados 
a isso sejam pouco ou cada vez mais restritos, a criança pode e deve ter liberdade para conduzir e criar 
suas próprias brincadeiras, mas o professor pode e deve interferir de maneira a enriquecer o processo 
do brincar, tornando-o um processo lúdico e educativo.

De acordo com Vygotsky (1987) o brincar é uma atividade humana criadora, no qual a imaginação, 
fantasia e realidade interagem na produção de novas possibilidades de interpretação, de expressão da 
ação pelas crianças, assim como de novas formas de construir relações sociais com outros sujeitos, 
crianças e adultos. (Borba, 2006, p.35)

Se a criança vem ao mundo e se desenvolve com a interação com a realidade social, cultural e 
natural, é possível pensar uma proposta educacional que lhe permita conhecer este mundo, a partir do 
profundo respeito a ela. Ainda não é o momento de sistematizar o mundo para apresentá-lo à criança: 
trata-se de vivê-lo, de proporcionar-lhe experiências ricas e diversificadas. (Khulmann Júnior, 2001)
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EXEMPLOS E TIPOS DE JOGOS E BRINCADEIRAS E SUA UTILIZAÇÃO

Existem centenas de jogos e brincadeiras infantis que podem ser utilizadas pelas crianças, dentro 
e fora da escola. Todas elas têm como princípio fundamental a simples diversão das crianças. Momento 
em que elas se dedicam inteiramente às atividades, gastam energia física e mental e desenvolvem 
diversos tipos de inteligência. Lembrando que o brincar livre é fundamental.

Jogos de memorização, com cartas prontas ou feitas pelos próprios alunos, trabalha a memória, 
o raciocínio, a interação, a cooperação, a competição, atenção, agilidade. Outros jogos podem trabalhar 
também a interação, o raciocínio e a memória: Jogo de percurso com a modalidade com trilhas, 
Competições ajudam a turma a compreender regras. Jogo sem adversários é um desafio em que todos 
se unem para ganhar. Confecção de jogo, cada um pode trazer uma ideia. Uma ideia para fazer um jogo 
de alvo faz de conta é bastante interessante, pois propõe brincadeiras de imaginar, aflorando ainda 
mais a criatividade infantil.

Seguem exemplos de atividades que podem ser utilizadas com as crianças, dentre as muitas 
existentes e aquelas que ainda não existem, que podem ser criadas pelas próprias crianças: atividades 
de leitura de contos, romances, poesias, cordel, com desenhos, adivinhações, teatro, música, misturando 
a leitura com outros elementos, tornando a simples leitura em uma atividade rica, criativa. A leitura 
pode ser feita pelo professor e os alunos podem ir complementando a atividade, com brincadeiras diversas.

Brincadeira de espelho no pátio, pega-pega, esconde e esconde, rouba bandeira, são atividades 
que trazem um desenvolvimento motor, espacial, de foco e atenção. As crianças podem também fazer 
seus próprios brinquedos, confeccionando brinquedos de sucata, aprendendo sobre meio ambiente e 
reciclagem, trabalhando o desenvolvimento motor.

A modelagem de massinha também é uma brincadeira rica e divertida do universo infantil, que 
pode ser utilizada pelos professores, para o desenvolvimento motor e criativo.

A batata quente ou peteca pode contribuir com o desenvolvimento motor, agilidade, atenção e 
até mesmo a interação social. O teatro pode contribuir com o desenvolvimento da fala, melhorar a 
timidez e apresentação em público.

Amarelinha, pular corda, podem contribuir para o desenvolvimento motor e espacial. Jogos com 
mímicas e rimas podem desenvolver a linguagem corporal, pensamento, criatividade e fala.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As atividades lúdicas colaboram com o desenvolvimento global da criança, desenvolvimento 
motor, atenção, memorização, atenção espacial, noções de cores, lateralidade, ritmo, classificação, 
cálculo, linguagem, regras sociais, etc.

As atividades devem ser utilizadas no cotidiano do professor, pois é ferramenta fundamental 
para prática educativa. É principalmente pelo ato de brincar que as crianças assimilam e internalizam 
conceitos e teorias, satisfazendo também sua necessidade de socialização.

O contexto atual, em que as brincadeiras diminuem e os conteúdos aumentam, as crianças são 
tolhidas de brincar, conversar e sorrir, pois, tem de estar a maior parte do tempo atenta aos conteúdos 
teóricos.

A brincadeira é parceira ativa da aprendizagem, por meio de jogos e brincadeiras o professor 
pode conhecer seus alunos, trabalhar suas necessidades e respeitar suas individualidades. O brincar é 
uma atividade fundamental e colaboradora para o desenvolvimento infantil.
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